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Aula1

Débora Barbosa da Silva

OS DOMÍNIOS MORFOESTRUTURAIS 

DO BRASIL

META

Levar o aluno a compreender que os domínios morfoestruturais do Brasil são 
refl exos dos processos da dinâmica interna e externa do planeta Terra. 

OBJETIVOS
Ao fi nal desta aula, o aluno deverá:

Identifi car os principais processos endógenos e exógenos 
responsáveis pelas morfoestruturas do relevo no Brasil.

reconhecer os principais domínios morfoestrturais existentes no território brasileiro.
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INTRODUÇÃO

Sejam todos (as) bem-vindos (as) para conhecer um pouco sobre o 
nosso Brasil nesta disciplina!

Caros (as) alunos (as),
O espaço geográfi co apresenta feições que são estruturadas a partir 

de fatores endógenos e exógenos que originam estruturas geomorfológicas 
consequentes da atuação de forças que produzem tipos de rochas varia-
das além de processos que caracterizam os domínios morfoestruturais do 
relevo brasileiro.

Para compreender as morfoestruturas que fundamentaram a evolução 
do relevo brasileiro é necessário identifi car alguns mecanismos de sua 
evolução através do dinamismo da litosfera propiciados por agentes inter-
nos como a tectônica de placas e agentes externos como ação da água da 
chuva e dos ventos.

Portanto, nesta aula iremos estudar os processos da dinâmica da su-
perfície terrestre que condicionam a gênese dos domínios morfoestruturais 
do relevo no Brasil.

OS DOMÍNIOS MORFOESTRUTURAIS 
BRASILEIROS

É no espaço geográfi co que o homem sobrevive realizando atividades 
num espaço limitado na superfície ou crosta terrestre.  A superfície ter-
restre é uma camada do planeta Terra que envolve as porções internas de-
nominadas manto e núcleo. Ela é composta pela litosfera, pela atmosfera e 
hidrosfera. Este espaço constituído pela interface entre litosfera, atmosfera 
e biosfera apresenta as condições necessárias à vida humana bem como dos 
demais animais e vegetais, é também o espaço onde estão estabelecidas as 
complexas relações do sistema ambiental.

É na litosfera onde se encontram as rochas, os minerais e recursos en-
ergéticos, os solos, as águas continentais superfi ciais (rios, lagos, lagoas etc.) 
e subterrâneas, além das águas oceânicas, as formas de relevo e a dinâmica 
climática que condicionam ora mais, ora menos a ocupação e organização 
do espaço físico, do território construído pelo trabalho humano.

Tanto a energia solar quanto a energia geotérmica (interior da Terra) 
constituem as principais fatores que dinamizam os fenômenos e as diversi-
dades da superfície terrestre e as permanentes transformações sejam lenta 
e/ou rápidas conseqüentes da atuação de forças endógenas ou internas e 
exógenas ou externa.

As forças endógenas que atuam sobre a litosfera é exercida pelo manto 
e pelo núcleo da Terra, originam e modifi cam as estruturas da litosfera e 
mantém as feições ou formas do relevo ou modelado terrestre. Por outro 
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lado, a os fenômenos atmosféricos impulsionados pela energia solar (força 
exógena) produz a esculturação dessas formas estruturais resultantes da atu-
ação de forças internas ou endógenas ao longo da história evolutiva do planeta.

PROCESSOS ENDÓGENOS

As forças endógenas que comandam a estrutura da litosfera podem 
ser ativas e passivas e são responsáveis pela origem das formas estruturais 
do relevo.

As forças endógenas ativas correspondem aos movimentos de soer-
guimento dos continentes (epirogênese) o dobramento das bordas conti-
nentais (orogênese), que podem se manifestar através das fraturas, falhas e 
atividades vulcânicas resultantes da deriva continental e do choque entre as 
placas tectônicas impulsionados pela energia do interior da terra.

A orogênese movimentos da crosta que propiciam dobramento ou 
enrrugamento de rochas sedimentares depositadas nas bacias geossinclinais 
em área de choque entre placas tectônicas situadas nas bordas dos conti-
nentes. Como exemplo pode-se citar a cordilheira dos Andes.

Essa força endógena originou os cinturões orogênicos com relevo em 
estruturas dobradas em anticlinal e sinclinal com feições de serras com cris-
tas latas e alongadas. A orogênese, geralmente, acompanhada por intrusões 
e atividades vulcânicas.

A epirogênese compreende movimentos lentos que propiciam o so-
erguimento ou abaixamento da crosta continental que resultam em falha-
mentos e fraturas nas crostas continental e oceânica. Tanto os processos 
de orogenia quanto de epirogenia podem originar falhas tectônicas.

As forças endógenas passivas compreendem os diferentes tipos de 
rochas e as respectivas estruturas na litosfera que podem torná-las mais ou 
menos resistentes à erosão.

As rochas ígneas plutônicas são mais resistentes à erosão e originam rel-
evos de maior altitude. Porém, as rochas vulcânicas são menos resistentes em 
razão da presença de fraturas, falhas e planos de acamamento ou de deposição.

A estrutura das rochas metamórfi cas em planos de xistosidade e cliva-
gem constitui linhas de fraqueza que favorece mais a atuação dos processos 
erosivos do que nas rochas ígneas.

As rochas ígneas e metamórfi cas pó serem mais resistentes aos proces-
sos exógenos de escultura do relevo origina feições de serras com crista, 
vertentes escarpadas, vales profundos e relevos residuais.

Nas rochas sedimentares, os processos de deposição originam estrutu-
ras em camadas, diferença de resistência entre as camadas e a constituição 
granulométrica são as principais características que as tornam as mais vul-
neráveis à ação de processos exógenos de escultura do relevo. Essas rochas 
preenchem as bacias sedimentares e podem originar feições de superfícies 
tabuliforme, morros de topo plano e relevos de cuesta no modelado.
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PORCESSOS EXÓGENOS

Os processos exógenos são impulsionados pela radiação solar e pelos 
diferentes tipos de clima que atuam na estrutura das rochas e esculturando 
as formas do relevo.

Dentre os processos exógenos destacam-se a o intemperismo alteração 
das rochas, erosão e transporte.

A alteração física e química das rochas é denominada intemperismo 
ou meteorização. O intemperismo físico corresponde à fragmentação 
mecânica das rochas e minerais promovida pela variação térmica, ação do 
congelamento e degelo e pelas raízes dos vegetais atuando em linhas de 
fraqueza das rochas como fraturas e diáclases. Nos climas secos e frios 
a ação do intemperismo físico sobre as rochas é mais intenso do que no 
clima quentes e úmidos.

O intemperismo químico é a alteração dos minerais e rochas através 
da água da chuva que infi ltra no solo e altera as formas de relevo, sendo 
mais intensa em áreas submetidas a climas quentes e úmidos. A água pro-
move a decomposição química dos minerais e rochas através de processos 
como oxidação, redução, hidratação, dissolução, hidrólise, dentre outros, 
propiciando a formação dos minerais secundários ou minerais de argila ou 
argilominerais.

A erosão e o transporte de materiais pelas águas de escoamento 
superfi cial (pluvial e fl uvial), além da ação de deslocamento das geleiras 
caracterizam processos que garantem a dissecação ou desgaste do relevo 
originando as feições do modelado.

A ação das águas pluviais e fl uviais é mais intensa em climas tropicais 
e temperados originando inúmeros canais de drenagem e feições arredon-
dadas e convexadas para os topos das formas de relevo.

Em áreas de clima frio, nas altas latitudes e em altitudes elevadas de 
montanhas,  a ação do gelo atua mecanicamente na alteração da rocha e no 
transporte de detritos, originando feições rebaixadas semicirculares e circu-
lares, vales em U, além de depósitos de detritos denominados de morainas.

Os ventos propiciam a fragmentação, o transporte e a deposição de 
sedimentos e infl uenciam diretamente a formação de feições do relevo 
como os campos de dunas.

FORMAS ESTRUTURAIS DO RELEVO BRASILEIRO

O relevo das partes emersas está esculpido na porção da litosfera que 
corresponde a crosta continental com uma grande variedade de rochas e 
arranjos estruturais de idade e origem diferentes.

A gênese do relevo brasileiro está marcada por litologias e arranjos 
estruturais antigos denominados terrenos cristalinos, pelas fases erosivas 
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propiciadas por climas pretéritos e atuais, além do movimento das placas 
tectônicas. Sua formação é datada do no Mesozóico, posteriormente à for-
mação da cadeia de montanhas dos Andes e da abertura do oceano Atlântico.

Dentre os compartimentos estruturais do relevo em território brasileiro 
destacam-se as plataformas ou crátons, as cadeias orogênicas ou dobramen-
tos antigos e as bacias sedimentares (Figura 1).

(Fonte: Fonte: Ross, 2009, p.47_.
Figura 1 – Compartimentos estruturais do território brasileiro.
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ÁREAS CRATÔNICAS

As plataformas ou crátons apresentam relevos de baixa altitude des-
gastados por fases erosivas e apresentam-se como baixos planaltos, feições 
de depressão situadas às margens das bacias sedimentares ou das cadeias 
orogênicas antigas.

No Brasil, as plataformas ou crátons apresentam-se tectonicamente 
estáveis e, estão representados pelo Escudo das Guianas e pelo Escudo 
Brasileiro constituído pela plataforma Sul-amazônica e do São Francisco.

O Escudo das Guianas é constituído por rochas metamórfi cas do Pré-
Cambriano Médio e Inferior, além de rochas ígneas intrusivas e vulcânicas e 
coberturas sedimentares antigas. Apresenta, ao norte, elevadas altitudes em 
áreas de fronteira com a Venezuela e as Guianas. Ao sul, apresenta baixas 
altitudes constituído por rochas metamórfi cas associadas a depósitos da 
bacia sedimentar amazônica.

O Escudo Brasileiro apresentam áreas com coberturas sedimentares 
residuais como a chapada do Cachimbo e o planalto dos Parecis.

A Plataforma Sul-amazônica apresenta terrenos mais rebaixados ao 
norte e mais elevado ao sul constituídos por rochas metamórfi cas, ígneas 
intrusivas como o granito, além de apresentar extenso depósito sedimentar 
representado pela chapada ou planalto dos Parecis.

A plataforma do São Francisco avança do norte de Minas Gerais ao 
centro da Bahia e encontra-se, parcialmente, encoberta por depósitos 
sedimentares antigos.

DOBRAMENTOS ANTIGOS

As cadeias orogênicas ou cinturões orogênicos constituem as áreas onde 
estão registradas as maiores altitudes da superfície terrestre. São originados 
pela ação das placas tectônica ao se moverem alteram as feições dos con-
tinentes e do assoalho oceânico produzindo terrenos recentes entre o fi m 
do Mesozóico e o Cenozóico.

No Brasil há ocorrência de cadeias orogênicas datadas do Pré-cam-
briano  representadas pelo cinturão orogênico do Atlântico ou planalto 
Atlântico onde se destaca a serra do Espinhaço em Minas Gerais, cinturão 
orogênico de Brasília situado ao sul do estado de Tocantins até o sudeste 
de Minas Gerais e o cinturão orogênico Paraguai-Araguaia que abrangem 
os estados de Mato Grosso e Goiás. Dentre as principais características do 
relevo de cinturões orogênicos no Brasil está o aspecto serrano com uma 
complexa organização lito-estrutural.

O cinturão orogênico do Atlântico prolonga-se desde o leste do Nor-
deste até o sudeste do Rio Grande do Sul. Sua origem retrata três fases 
de dobramentos, acompanhados de metamorfi smo e intrusões sucedidas 
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por fases erosivas. As áreas mais elevadas são sustentadas por quartzitos 
(rochas metamórfi ca) enquanto que as áreas mais preservadas da erosão 
correspondem às cristas das serras como aquelas da serra do Espinhaço 
que prolonga-se do centro-norte de Minas Gerais ao interior da Bahia. As 
serras do Mar e da Mantiqueira apresentam escarpas abruptas e de elevada 
altitude infl uenciadas por falhamentos recentes. O maciço de Itatiaia, a ilha 
de São Sebastião e o maciço de Poços de Caldas são exemplos de terrenos 
de elevada altitude no cinturão do Atlântico produzido por falhamentos, 
intrusões e dobramentos.

O cinturão de Brasília é constituído por rochas metamórfi cas e car-
bonáticas de baixo grau de metamorfi smo e encontra-se desgastado por 
fases de erosão que expuseram rochas ígneas intrusivas do interior dos 
dobramentos. Apresenta-se com feição de serras alongadas e estreitas as-
sociadas com chapadas de topo plano a exemplo das serras da canastra e 
Negra em Minas Gerais, serras de Caldas Novas serra da Mesa, Dourada, 
do Boqueirão, chapada de Brasília, dos Veadeiros e Cristalina, em Goiás.

O cinturão orogênico Paraguai-Araguaia apresenta-se desgastado pela 
erosão, apesar de apresentar serras resultantes de dobramentos antigos, 
parcialmente preservadas como ocorre a noroeste e oeste de Cuiabá con-
stituindo as serras do Mato Grosso com rochas sedimentares ou com baixo 
grau de metamorfi smo como metarenitos, fi litos, calcários, argilitos, siltitos, 
folhelhos e arcóseos.

BACIAS SEDIMENTARES

As bacias sedimentares são formadas por rochas sedimentares origi-
nadas no Paleozóico, Mesozóico e Cenozóico através de depósitos conti-
nentais e marinhos recobrindo parte das áreas de plataforma. No território 
brasileiro estão representadas pelas bacias Amazônica, do Parnaíba ou do 
Maranhão e do Paraná.

Nos períodos Jurássico e Cretáceo, a atividade vulcânica propiciou 
derrames de lava sobre as rochas sedimentares em planos horizontais es-
tratifi cados na Bacia do Paraná.

Na porção ocidental da bacia Amazônica e no litoral do Nordeste são 
encontrados depósitos sedimentares terciários, enquanto que no Pantanal 
de Mato Grosso, no litoral do Rio Grande do Sul, na ilha do Bananal no rio 
Araguaia e nas planícies do rio Amazonas e seus afl uentes são encontrados 
sedimentos mais recentes datados do quaternário - Cenozóico.

As bacias sedimentares brasileiras apresentam níveis altimétricos 
mais elevados como consequência de epirogênese terciária surgindo áreas 
escarpadas como as serras do mar e da Mantiqueira por falhamentos. O 
desgaste erosivo das bordas das bacias sedimentares resultou na formação 
de depressões periféricas.
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Ao observar o mapa da Figura 1, verifi ca-se que o território do estado 
de Sergipe está inserido em dois domínios morfoestruturais a Faixa de 
Dobramentos do Atlântico e o Cráton do São Francisco, segundo a clas-
sifi cação do Profº Dr. Jurandir Ross.

CONCLUSÃO

Os domínios morfoestruturais do Brasil apresentam características 
singulares resultantes da atuação de processos endógenos e exógenos es-
pecífi cos atuante na dinâmica de evolução da superfície terrestre. 

RESUMO

Nesta aula vimos que os processos endógenos proporcionam a origem 
das morfoestruturas e que o território brasileiro está situado em áreas de 
cratônicas, de dobramentos antigos e de bacias sedimentares modelados 
por processos exógenos dando origem ao modelado atual predominante. 

1. De forma resumida, destaque as principais características dos domínios 
morfoestruturais de relevo situadas na região Nordeste do Brasil.
2. Identifi que no mapa da Figuras 1 o domínio morfoestrutural do relevo 
brasileiro no qual está situado o município onde você reside.
3. Cite alguns 

ATIVIDADES

Na próxima aula o texto versará sobre as unidades do relevo brasileiro, 
baseada na classifi cação do Profº Dr. Jurandir Ross.

PRÓXIMA AULA 
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AUTOAVALIAÇÃO

Você deverá, ao término desta aula, conhecer as morfoestruturas do 
relevo em território brasileiro e os processos envolvidos endógenos e exó-
genos envolvidos.
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